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Para Sarney, o País 

já superou 
CARLOS CHAGA? 

Ontem, ao com­
pletar sete meses 
na chefia do go­
verno, o presiden­
t e J o s é Sarney 
mostrava-se par­
ticularmente oti­
mista. Vinha de 
d i a s de in tensa 
movimentação e 
trabalho, inclusi­
ve tendo perma­
necido acordado 
até às 3 horas da madrugada, exami­
nando decisões a tomar depois que 
regressou da recepção oferecida ao 
pres idente Mitterrand. No café da 
manhã, no Palácio da Alvorada, dis­
se a O Estado e ao Jornal da Tarde 
que o País segue os seus rumos natu­
rais, sem crises, confrontos e explo­
sões, coisa que pouca gente acredita­
va quando a Nova República se ins­
talou. Naquele momento , do que 
mais se falava era do caos, da catás­
trofe e da impossibilidade de vencer­
mos a quadra amarga iniciada com o 
inusitado que levou Tancredo Neves 
ao hospital e, depois, à morte. Hoje, 
constata estar em marcha a compo­
sição nacional, com os diversos seto­
res de atividade funcionando e as di­
ferentes forças empenhadas em en­
contrar caminhos comuns. Afasta­
ram-se as sombras das más previsões 
por força de um trabalho ordenado e 
de uma consciência madura, que o 
governo não reivindica como obra 
sua. Pelo contrário, trata-se de obra 
comum, da Nação. Importa menos 
para ele que, residualmente, alguns 
cultores da sinistrose ainda dêem o 
ar de sua graça. Vendo-se desmenti­
dos pelos fatos e sentindo que a tão 
apregoada crise não apareceu, estão 
fixando prazos mais longos. Vatici-
nam o choque para fevereiro, uma 
espécie de pesadelo pós-carnavales-
co que, uma vez mais, será desmenti­
do pela realidade. 

De forma descontraída, o presi­
dente alinhou o que lhe parecem evi­
dências irrefutáveis para o otimismo, 
mesmo com a ressalva de que será 
sempre preciso mais trabalho, mais 
esforço e mais sacrifício. 

No plano político, julga que en­
contramos o equilíbrio. As ativida­
des parlamentares e partidárias se­
guem seu curso, sendo naturais os 
debates, os choques de idéias e as 
concepções variadas. Democracia é 
isso, jamais a placidez das concor­
dâncias forçadas. A situação se apre­
senta muito diferente do passado, a 
atividade política encontra o seu es­
paço e conduz a decisões conciliado­
ras e eficazes. A Aliança Democráti­
ca funciona, há compreensão geral 
para com o interesse nacional, im­
portando que existam, também, opi­
niões conflitantes e lutas pela preva­
lência de teses. 

ameaças 
Em termos econômicos, Sarney 

acrescentou, falava-se na incontrolá-
vel espiral inflacionária que levaria 
tudo de roldão, mas ela não veio. Pe­
lo contrário, a inflação se mantém 
sob controle, tendo sido incidentais 
os índices de agosto, que registraram 
14%. A tendência é de os números 
caírem. O País fez sua opção por um 
processo não cirúrgico e até pouco 
ortodoxo de combate à inflação, que 
assegura o mais importante, a reto­
m a d a do desenvolvimento. Nossa 
economia já voltou a crescer a 5%, o 
desemprego se reduz, as estatísticas 
estão aí mesmo. A população conse­
gue comprar mais e isso alimenta a 
atividade econômica. Es tá sendo 
preenchida a capacidade ociosa das 
indústrias, contrariando a ortodoxia 
monetarista. 

No que respeita à dívida externa, 
comentou o presidente que inverte­
mos a equação anterior. Saímos de 
uma posição passiva, onde só aceitá­
vamos fórmulas importadas, para a 
afirmação do nosso interesse e da 
nossa soberania registrando-se até a 
compreensão externa. Os Estados 
Unidos mudaram sua postura diante 
da dívida dos países em desenvolvi­
mento: gQvernos de naíses desenvol­
vidos manifestam-se favoráveis ao 
tratamento político da questão, co­
mo disse o presidente François Mit­
terrand, em visita ao Brasil. Quase 
dois terços de nossos débitos são de­
vidos à Comunidade Européia e ao 
Japão, verificando-se por parte deles 
a compreensão necessária a que, por 
decisão nossa, não paguemos com a 
miséria, a fome e a recessão o que 
devemos no mercado internacional. 
Sem pruridos de assumir a liderança 
de blocos, vamos fazendo valer a nos­
sa voz em favor da única estratégia 
possível, a de honrar os compromis­
sos, mas dentro de nossas possibili­
dades. 

Nessa parte de suas considera­
ções, Sarney deixou claro que à atual 
fase, da afirmação de nossos interes­
ses, seguir-se-á outra, das renegocia­
ções objetivas da dívida, já devida­
mente discutida, equacionada e esta­
belecida. Apenas, não evolui sobre 
ela, guardando reserva diante da in­
dagação sobre o que fazer, de concre­
to, na hora de saldar as promissórias 
vencidas. Deixa a impressão de exis­
tir munição no paiol, capaz de en­
frentar resistências e pressões. 

Ele falou da balança comercial, 
que este ano deverá superar os 12 
bilhões de dólares de saldo, mas pre­
feriu calar quando pe rgun tado se 
adotaríamos fórmula parecida com a 
defendida pelo presidente do Peru, 
Alan Garcia, de fixar um percentual 
dessa quantia para o pagamento dos 
juros da dívida, aplicando-se o res­
tante no desenvolvimento in terno. 
Repetiu outra vez o raciocínio de que 
o Brasil não constitui um risco eco­
nômico, já que honra os seus com­
promissos, mas poderá tornar-se um 
risco político caso os credores ado­
tem posições inflexíveis. A fase das 
renegociações se iniciará em novem­
bro, quando vencerem os quatro me­
ses de prorrogação conseguidos há 
POUCO. 

Outros temas foram abordados, 
como o da emenda que convoca a 
Assembléia Nacional Constituinte. O 
chefe do governo considera líquida e 
certa a manifestação do Congresso a 
respeito, tratando-se de um compro­
misso nacional, unanimemente acei­
to, por Tancredo Neves estabelecido 
como uma das linhas-base da Nova 
República. É cedo para saber como a 
Constituinte se comportará e que 
mecanismos irá adotar para o seu 
funcionamento. As eleições do ano 
que vem responderão a todas as dú­
vidas, já que seus resultados deter­
minarão a tônica dos trabalhos. 

Espanta-se, às vezes, ao ler nos 
jornais decisões a ele atribuídas, que 
não tomou. Não antecipará a refor­
ma do Ministério, devendo mudar os 
ministros candidatos às eleições de 
1986, bem ao final do prazo fixado na 
Constituição. 

Não sabe se o Congresso aprova­
rá a antecipação das desincompati-
bilizações, mas não tem por que tro­
car de ministros antes da hora. Re­
crutará seus substitutos em entendi­
mentos com os p a r t i d o s q u e o 
apoiam, de forma natural, e não se 
dispõe a apelar a nenhum dos atuais 
ministros para que se sacrifique e 
permaneça no governo. Seria exigir 
demais e interferir em suas carreiras 
políticas. Quem optar pela eleição re­
ceberá toda a compreensão e os agra­
decimentos pelos serviços prestados. 

Seus reclamos são ainda para o 
funcionamento da máquina adminis­
t ra t iva federal , que p e r m a n e c e 
aquém das necessidades e expectati­
vas. A reforma, no entanto, sanará 
essa deficiência, e já vem sendo pre­
parada. O importante na Nova Repú­
blica é a negociação, processando-se 
todos os problemas através da busca 
do consenso. 

José Sarney informou t ambém 
não estar em cogitação qualquer pa­
cote fiscal capaz de aumen ta r as 
agruras da classe assalariada. Pelo 
contrário, estudam-se meios de favo­
recer os que percebem salários bai­
xos. Onde o governo pretende atuar 
é nos ganhos de capital especulativo, 
enviando ao Congresso proposta pa­
ra taxá-los mais do que vêm sendo] 
taxados. 
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